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D
dor da Bahia, Rui Costa, o
momento tão esperado
aconteceu: a entrega das
chaves da cidade ao Rei
Momo, o que oficializa a
abertura do Carnaval da ca-
pital baiana. De agora em
diante, o “Já é Carnaval, ci-
dade” é uma realidade, com
baianos e turistas tendo que
ter energia para aguentar,
com muita alegria, os sete
dias de festa, que só vai
acabar no “Arrastão” da
quarta-feira de Cinzas.

A cena narrada acima,
claro, é meramente uma
expectativa de ficção, uma
vez que já é sabido que não
haverá Carnaval em 2021,
por conta da pandemia do
novo coronavírus. A festa,
que deveria começar hoje,
de acordo com o calendá-
rio oficial, foi adiada para
2022 – apesar de ainda ha-
ver uma ponta de esperan-
ça que a maior festa de rua
do país ocorra ainda neste
ano, mas no segundo se-
mestre. A terça-feira da fo-
lia, considerada feriado con-
forme um decreto dos anos
1980, foi suspenso. A se-
gunda, ponto facultativo, da
mesma forma. Serão dias
como quaisquer outros,
para tristeza daqueles que
esperam um ano inteiro só
para a chegada deste gran-
de evento.

Para onde se olha, só
se observam prejuízos. De
acordo com um estudo da
Superintendência de Estu-
dos Econômicos e Sociais
da Bahia (SEI), divulgado na
última segunda-feira, o can-

ia 11 de fevereiro de
2021. Em cerimô-
nia na qual partici-
param o prefeito de
Salvador, Bruno
Reis, e o governa-

Sem Carnaval, turistas
vão deixar de gastar
R$ 1,7 bi na cidade

celamento do Carnaval de
Salvador, devido à pandemia
da Covid-19, vai evitar que
1,2 milhão de pessoas cir-
culem nas ruas onde tradi-
cionalmente acontecem os
festejos, na capital baiana,
durante os seis dias ofici-
ais de festa, como os cir-
cuitos Barra/Ondina, Cam-
po Grande e Centro Históri-
co. No geral, seriam pelo
menos 528 mil foliões resi-
dentes que participariam do
evento e cerca de 636 mil
turistas.

Financeiramente, o re-
flexo também será forte. No
levantamento, a Superinten-
dência estima que em tor-
no de R$ 1,7 bilhão, advin-
dos dos gastos dos foliões,
deixarão de circular em Sal-
vador. Cerca de 60 mil tra-
balhadores ficarão sem op-
ção de desempenhar suas
atividades e um montante
de R$ 90 milhões de rendi-
mentos, fruto dos trabalhos
realizados durante o perío-
do de Carnaval, deixará de
ser gerado. O desinvesti-
mento público deve ser de
R$ 133 milhões, montante
empregado pelos poderes
públicos estadual e munici-
pal no Carnaval de 2020,
sendo R$ 73 milhões por
parte do Estado e outros R$
60 milhões do Município.

O estudo da SEI ainda
trouxe um fator abrangen-
te. De acordo com o órgão,
o verão sem festas públicas

ou privadas deve impactar
nos indicadores de diversos
setores no primeiro trimes-
tre de 2021. A redução de
arrecadação de ICMS (im-
posto estadual) foi projeta-
da em R$ 47,3 milhões nos
setores de bebidas, al i-
mentação e alojamento.
Também acarretará na que-
da de 18,2% na taxa de
ocupação dos hotéis em
Salvador, no período, e re-
dução de 7 mil postos de
trabalho diretos, além da
queda em torno de 25% da
receita nominal do conjun-
to de atividades caracterís-
ticas do turismo.

“O Carnaval é uma fes-
ta que traz um número ex-
pressivo de turistas para
nosso estado, principalmen-
te para Salvador, que faz a
maior festa de rua do mun-
do”, ressalta o secretário de
Turismo do Estado, Fausto
Franco. No entanto, o ges-
tor acrescenta que apesar
do impacto causado pelo
cancelamento da festa, a
necessidade de salvar vidas
humanas é imperiosa nes-
te momento, mas lembra,
por outro lado, que mesmo
não ocorrendo a folia, a
Bahia tem lugares paradisí-
acos para serem visitados
a qualquer época do ano,
que oferecem distancia-
mento social e turismo ao
ar livre, junto à natureza,
sem contar o patrimônio his-
tórico e cultural.
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PERDAS
Cerca de 60 mil trabalhadores ficarão sem opção de desempenhar suas atividades

A pandemia alterou to-
das as previsões para o se-
tor de hotelaria no ano 2020,
sendo que este é um dos
segmentos que mais se “ali-
menta” do turismo com a
acomodação de hóspedes
nas suas instalações. De
acordo com dados da seção
Bahia da Associação Brasi-
leira da Indústria de Hoteis
(ABIH-BA), o taxa de ocu-
pação das unidades hotelei-
ras de Salvador que estavam
abertas naquele período, foi
de 48,59%, mais de 10 pon-
tos percentuais abaixo em
relação ao mesmo período
de 2019: 60,15%.

Além disso, houve uma
redução de 56% do fatura-
mento neste ano em rela-
ção ao anterior, o que equi-
vale a uma perda de cerca
R$ 673 milhões, correspon-
dente aos sete meses do
ano com baixo faturamen-
to. A previsão de ocupação

Pandemia alterou qualquer previsão
para 2020 era de 66,4%,
mas com a pandemia o ano
fechou em 37,4%, o que
representa uma redução de
44% no número de turistas
esperados. Para o Carnaval
deste ano, o comportamen-
to passa longe da expecta-
tiva gerada em outros anos.

De acordo com o presi-
dente da ABIH-BA, Luciano
Lopes, apesar do tímido re-
torno de turistas neste verão
à capital baiana, o cancela-
mento da folia, neste ano,
trará um forte impacto nos
hotéis da cidade. Além dis-
so, o fato de grandes muni-
cípios do país terem suspen-
dido o feriado da terça-feira
de Carnaval, assim como os
pontos facultativos do perío-
do, deve desencorajar as
pessoas a realizar viagens
ao longo deste mês. O pa-
norama atual deve se refletir
também em outros segmen-
tos que dependem da festa,

como bares, restaurantes e
a aviação.

Aqueles que trabalham
no setor de festas e tem o
Carnaval como principal fon-
te de renda, também devem
sentir os impactos. De
acordo com o diretor da
Central do Carnaval e repre-
sentante da Associação
Brasileira de Entretenimen-
to no Conselho do Carnaval
da capital baiana, os que
mais vão sofrer, neste perí-
odo, são os trabalhadores
temporários. Além disso,
ele ressaltou que os cama-
rotes estão passando por
um período difícil. “O entre-
tenimento é um dos respon-
sáveis por movimentar a
economia e é ligado muito
ao carnaval. Cada camaro-
te trabalha com algo em tor-
no de dois a três mil cola-
boradores, que este ano não
vão ter trabalho”, disse ele,
em entrevista ao G1.

Segundo dados da Pes-
quisa Nacional da Cesta
Básica de Alimentos realiza-
da pelo Departamento
Intersindical de Estatística e
Estudos Socioeconômicos
(Dieese), o pão francês foi
o grande vilão dos preços
altos, em Salvador  no mês
de janeiro, com aumento de
8,77%, seguido da banana
prata com 8,30% e feijão
carioquinha com alta de
7,10%,  em relação ao mês
de dezembro passado. Já o
tomate teve redução do pre-
ço médio (-11,99%).  O pre-
ço da cesta básica na capi-
tal baiana  ficou em
R$488,34 e variação mensal
de 2,06%.

A pesquisa ainda indicou
que, em janeiro, os preços
do conjunto de alimentos
básicos, necessários para
as refeições de uma pessoa
adulta (conforme Decreto-lei
399/38) durante um mês,
aumentaram em 13 capitais
pesquisadas. As maiores
altas foram registradas em
Florianópolis (5,82%), Belo
Horizonte (4,17%) e Vitória
(4,05%). A cesta apresentou
redução em quatro capitais
do Nordeste: Natal (-0,94%),
João Pessoa (-0,70%),
Aracaju (-0,51%) e Fortale-
za (-0,37%).  Em São Pau-
lo, capital com maior valor
da cesta, o custo foi de
R$ 654,15, com alta de
3,59% na comparação com
dezembro de 2020.

A banana prata esteve
com oferta limitada devido à
entressafra, o que explicou
a elevação de preços, uma
vez que a nanica teve seus
valores reduzidos.  Em 14
capitais, o preço médio da
carne bovina de primeira re-
gistrou alta: variou de 0,17%,
em João Pessoa a 6,00%,
em Curitiba. As quedas
ocorreram em três cidades
do Nordeste: Natal (-2,41%),
Aracaju (-2,25%) e Fortale-
za (-0,79%).A baixa dispo-
nibilidade de animais para
abate no campo e a deman-
da externa elevada resulta-
ram em aumentos de preço.

Pão francês é o
vilão dos preços
da cesta básica
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